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ERA UMA VEZ: 
OS CONTOS DE FADAS COMO OS PRIMEIROS TIJOLOS DA CONS-
TRUÇÃO SOCIAL DO GÊNERO 

Resumo: Durante anos, a caracterização do gênero foi dada estritamente pelo determinismo bio-
lógico e não pela sua construção social como vemos nos dias de hoje. Os contos de fadas, por 
estarem inseridos na formação do indivíduo desde seu aprendizado e assimilação de papéis sociais, 
constituem um fator importante para caracterizar e exemplificar o mundo a sua volta. O presente 
artigo propõe afirmar o papel de subjugação da mulher e o machismo da sociedade, através da 
manutenção dos papéis dos personagens dos contos de fadas que por sua vez, contribuem para a 
construção de significados desde a infância.

Abstract: Gender is a social construction, for years, its characterization was given strictly by biolo-
gical determinism. Fairy tales, since they are inserted in the formation of the individual from their 
learning and the assimilation of roles, are an important factor in characterizing and exemplifying 
the world around them. The present article proposes a role of subjugation of the woman and the 
machismo of the society, through the maintenance of the roles of the characters of the fairy tales, 
in its turn, contribute to a construction of meanings from a childhood.

1. INTRODUÇÃO

O nascimento de um indivíduo caracteriza 
o início da vida, onde a imaginação é utilizada 
como um instrumento para facilitar o entendi-
mento do mundo. A mente humana é criativa, 
elabora cenas, reconhece pessoas, assimila co-
res e sem perceber, acaba realizando tudo isto 
por indução. Por sua vez, a primeira semente da 
imaginação são os contos de fadas, inseridos na 
esfera infantil desde sua fase inicial. Não exis-
te uma teoria certa de como as histórias têm 
sobrevivido ao longo dos séculos passando de 
geração a geração, mas com toda certeza, são 
um arquivo cultural comum a diversas culturas. 
Bruno Bettelheim (2002, p. 197), partindo des-
te princípio, defende em seu livro: A psicanálise 
dos contos de fadas, a seguinte premissa:

“O conto de fadas é a cartilha onde a 
criança aprende a ler sua mente na lin-
guagem das imagens, a única linguagem 
que permite a compreensão antes de 
conseguirmos a maturidade intelectual. 
A criança precisa ser exposta a essa lin-
guagem, e deve aprender a prestar aten-
ção a ela, se deseja chegar a dominar sua 
alma”. 

Os contos estimulam a maturidade na 
criança e sua percepção de mundo. A partir das 

histórias que escutam, os indivíduos constroem 
o cenário no qual estão inseridos e, por con-
sequência, edificam também seu papel social, 
interpretando-o de acordo com o comporta-
mento que mais admiram, lhes chama atenção 
ou que se identificam nas histórias. Os perso-
nagens servem, portanto, como exemplos de 
perfis previamente selecionados para atuarem 
na sociedade através de um comportamento 
esperado. Desta forma, tanto o que é “mascu-
lino” quanto o que é “feminino” será traduzido 
nos contos, tipificando-os a partir de critérios 
previamente estabelecidos, inferiorizando a fi-
gura da mulher (frágil) face à imagem do ho-
mem (viril).

O proposto artigo consistirá em fazer uma 
análise de três critérios, sendo eles: (i) o gênero 
na sociedade; (ii) a participação das histórias na 
vida da criança e (iii)  como a ideia da inferiori-
dade da mulher face ao homem sobressai como 
resultado. Diante disso, serão apresentados as-
pectos temporais – para evitar anacronismos 
– ao se analisar algumas narrações, e assim, 
tentear-se-á corroborar a hipótese dos contos 
de fadas como os primeiros tijolos da constru-
ção social do gênero e o machismo proselitista 
como principal mantenedor da estratificação 
social dada por caracteres sexuais e a conse-
quente subjugação da mulher.
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2. A CRIAÇÃO DO GÊNERO

Como os modos de socialização são apren-
didos e assimilados:

“O mundo sempre pertenceu aos ma-
chos. (...) quando duas categorias huma-
nas se acham em presença, cada uma 
delas quer impor a outra sua soberania 
(...) se uma das duas é privilegiada, ela 
domina a outra e tudo faz para mantê-la 
na opressão. Compreende-se, pois que o 
homem tenha tido vontade de dominar a 
mulher” (BEAUVOIR, 1949, p. 41). 

De acordo com Louro (1997, p. 82), o gê-
nero pode ser definido pelo suposto modo e 
como as diferenças sexuais são compreendidas 
numa dada sociedade, num determinado gru-
po, em determinado contexto. Em outras pa-
lavras, a maneira de pensar e agir delimita o 
gênero adquirido pela pessoa, não obstante, é 
importante destacar a incongruência da própria 
sociedade que, erroneamente pré-estabelece e 
define qualidades e características ao depender 
tanto das variações físicas quando do nasci-
mento do indivíduo. Pressupõe-se, desta forma, 
que os órgãos genitais são dotados de poder 
para definir o comportamento e o papel social1 
do indivíduo dentro de uma comunidade.

“Na gramática, o termo gênero é compreen-
dido como: um meio para classificar fenômenos, 
um sistema de distinções socialmente acordado 
mais do que uma descrição objetiva de traços 
inerentes. Além disso, as classificações suge-
rem uma relação entre categorias que permite 
distinções ou agrupamentos separados” (SCO-
TT, 1995, p. 3). Neste sentido, o termo define 
o papel social que o indivíduo terá no grupo a 
partir de suas preferências, ao contrário do que 
a sociedade tradicionalista defende, sendo o 
gênero uma ferramenta para estabelecer um 
comportamento pré-definido para o indivíduo 
de acordo com sua aparência e distinções fí-
sicas.

De acordo com Scott (1989, p. 3), a socie-
dade normativa acredita que as características 
sexuais possuem o poder de moldar o compor-
tamento do indivíduo e seu suposto modo de 
agir, assim iniciando um processo de segrega-
ção, de forma a atribuir para cada grupo espe-
cífico “funções diferentes”. Adiante, a questão 
da mulher será abordada como exemplo desta 
situação. Induzida a pensar na família, traba-
lhos domésticos e habilidades que exigem me-

nos força física, a mulher é colocada em uma 
posição de subjugação face ao homem que, em 
contrapartida, desempenha papéis de grande 
esforço mental, liderança de grupos ou mesmo 
exercício da força física.

A contrassexualidade2 apresenta como ob-
jetivo estabelecer uma relação entre gênero e 
sexo, ou melhor dizendo, estabelecer uma dife-
renciação entre os dois termos. Dessa forma, 
há um rompimento com as ideias que norma-
tizam o corpo como, por exemplo, o modelo 
heterocentrado3. O contrato com a natureza, 
seria substituído pelo contrato contrassexual, O 
que é então, posto em evidência é a desnatura-
lização das práticas sexuais, buscando formas 
alternativas de prazer através da construção de 
novas tecnologias. A excitação sexual seria, por 
sua vez, produtor das novas tecnologias intro-
duzidas no mundo contemporâneo, rompendo 
com as ideias heteronormativas e estabelecen-
do novas contraposições, acabando por traduzir 
a sexualidade como tecnologia.

Portanto, há uma lógica construtivista que 
engloba a teoria da contrassexualidade, mu-
dando de perspectiva a forma como atribuímos 
significados para gênero e sexo. Vale lembrar 
que a prática sexual é fruto da própria socia-
lização, em outras palavras, o modo como o 
sistema dita o certo ou o errado no modo de 
realizar relações sexuais, é o modo como a so-
ciedade entende e reproduz. O modelo hetero-
centrado o qual somos extremamente sensíveis 
a ele, na realidade, é um modelo falso, causado 
pelo deslocamento de eixos performáticos. 

Scott (1989, p. 3) salienta que o termo gêne-
ro foi primeiramente utilizado pelas feministas 
americanas, como forma de rejeitar o determi-
nismo biológico4 e insistir nas distinções, prin-
cipalmente, baseadas no sexo. Para a autora, a 
definição de gênero, ou mesmo do sexo5, não 
poderia ser separada sem antes segregá-las 
em estudos distintos. Dessa forma, a autora 
cita Davis (1975, p. 72, 90) com uma compreen-
são sine qua non da existência dos termos a 
partir do estudo separado: 

“Eu acho que deveríamos nos interessar 
pela história tanto dos homens quanto 
das mulheres, e que não deveríamos tra-
balhar unicamente sobre o sexo oprimi-
do, do mesmo jeito que um historiador 
das classes não pode fixar seu olhar uni-
camente sobre os camponeses.  Nosso 
objetivo é entender a importância dos 

1 O Papel Social 
é um conceito da 
sociologia que, de 
maneira geral, de-
termina a função 
dos indivíduos na 
sociedade. Ele é 
produzido pelas 
interações sociais 
(processos de so-
cialização) desen-
volvidas, as quais 
geram determina-
dos comportamen-
tos dos sujeitos de 
um grupo social.

2 Rompe com toda 
a série de binômios 
tradicionais que 
têm servido como 
fundamento da fi-
losofia moderna e 
da própria refle-
xão feminista que 
vinha sendo deba-
tida na década de 
1990.

3 Crítica à cultura 
heterocentrada, na 
qual o corpo fun-
ciona decisiva e 
majoritariamente a 
serviço da repro-
dução sexual e da 
produção de prazer 
genital.

4 A espécie hu-
mana se diferencia 
anatômica e fisio-
logicamente atra-
vés do dimorfismo 
sexual, mas é falso 
que as diferenças 
de comportamen-
to existentes entre 
pessoas de sexos 
diferentes sejam 
determinadas bio-
logicamente. A 
antropologia tem 
demonstrado que 
muitas ativida-
des atribuídas às 
mulheres em uma 
cultura podem ser 
atribuídas aos ho-
mens em outras. 
(LARAIA, 1986, p. 
19).

5 Sexo é o conjunto 
de características 
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estruturais e fun-
cionais segundo os 
quais um ser vivo é 
classificado como 
macho ou fêmea.

sexos dos grupos de gênero no passa-
do histórico. Nosso objetivo é descobrir a 
amplitude dos papéis sexuais e do sim-
bolismo sexual nas várias sociedades e 
épocas, achar qual o seu sentido e como 
funcionavam para manter a ordem social 
e para mudá-las”.. 

Scott (1989, p. 3) presume que o conceito 
de gênero, como já dito anteriormente, foi cria-
do para opor-se a um determinismo biológico 
nas relações entre os sexos, conferindo-lhe um 
caráter fundamentalmente social. Um grande 
exemplo do empoderamento da mulher fruto 
de uma sociedade mais responsável quanto 
aos seus direitos, e menos tradicionalista, pode 
ser observado na Noruega, onde, descrito por 
Guimarães (2016, p. 33), a suposta  dona de 
casa morreu. O autor discorre acerca do índice 
analisado pelo Serviço Nacional de Estatística 
Norueguês, durante o ano de 2015, o qual evi-
dencia que somente 2% das mulheres casadas 
ou em união estável ainda desempenhavam 
trabalhos domésticos sem nenhuma atividade 
laboral remunerada.

É interessante destacar, que de acordo 
com Guimarães (2016, p. 33), os escandinavos 
também foram pioneiros ao conferir licença 
paternidade para os homens. Na Suécia, qua-
se todos os partidos – independentemente de 
sua diretriz política - concordam com a licença 
pós-parto (18 meses) dividida obrigatoriamente 
entre pais e mães, podendo o reflexo disto, ser 
enxergado no recrudescimento da responsabi-
lidade familiar, compartilhada entre ambos os 
progenitores. Neste sentido, mensura-se que 
há uma inversão dos papéis esperados tanto do 
homem quanto da mulher, os quais atribuem 
também ao homem, o desempenho em tarefas 
relacionadas ao cuidado parental e com as de-
mandas domésticas. Decorrente disto, a mulher 
também passa a usufruir de liberdade e tempo 
para se dedicar a construção de sua carreira e 
trabalho, igualando-se – na maioria das vezes 
- ao marido.

“O gênero enfatizava igualmente o as-
pecto relacional das definições norma-
tivas da feminidade. Este aspecto rela-
cional vem da preocupação de alguns de 
que os estudos femininos se centravam 
sobre as mulheres de maneira demasiado 
estreita, assim a noção de gênero daria 
conta de que as mulheres e os homens 
eram definidos em termos recíprocos e 

não poderiam ser entendidos separada-
mente” (TORRÃO FILHO, 2004, p. 129). 

Há também uma inversão, ou melhor di-
zendo, uma nova interpretação do gênero, 
desassociando estruturas estéticas face a 
características pessoais como feminilidade e 
masculinidade. Em outras palavras, essa nova 
ótica faz com que enxerguemos a construção 
do ser humano enquanto indivíduo do que peça 
necessária para perpetuar a espécie. O conceito 
de ser indivíduo e humano vai além das neces-
sidades de se associar prazer, sexo e reprodu-
ção. 

A mudança/escolha do sexo para bebês 
intersexuais, ressaltando as cirurgias que se-
rão realizadas a partir dos seus cromossomos, 
acontecem sem mesmo podendo apresentar 
as suas preferências de gênero e sexualidade. 
Já no nascimento e conforme a sua definição 
cromossômica, os bebês são involuntariamente 
submetidos a cirurgias para modificação corpo-
ral dos seus órgãos sexuais, confirmando mais 
uma vez a pressão e influência desde o nasci-
mento de uma sociedade hetero-normativa. Ou 
seja, o sexo terá a função de definir o padrão 
de comportamento que a sociedade espera de 
cada indivíduo.

Sendo assim, o presente artigo, coloca em 
evidência a preocupação dos papéis sociais de-
sempenhados por homens e mulheres, isola-
damente, levando em consideração o ortodoxo 
determinismo biológico face à identificação do 
indivíduo por quaisquer gêneros. Paralelamente, 
os contos de fadas atuarão como instrumento 
para corroborar a hipótese de que o sistema 
tradicional de divisão das tarefas é institucio-
nalizado nas crianças desde o início de suas vi-
das, durante sua fase de aprendizado e em sua 
construção e assimilação de valores. 

3. O PROSELITISMO MORAL DOS CONTOS 
DE FADAS: O EU E O GÊNERO

“A verdadeira magia dos contos de fadas 
reside em sua capacidade de extrair prazer da 
dor” (TATAR, 2002, p. 10). A origem dos contos 
de fadas remete a uma época em que, dife-
rente do que acontece hoje, as histórias eram 
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contadas entre adultos. “Elas eram a televisão 
e a pornografia de seu tempo; a subliteratura 
iluminava a vida de povos pré-literários” (TA-
TAR, 2002, p. 9). De acordo com Tatar (2002, p. 
9), a função dos contos era criar uma realidade 
paralela aos afazeres domésticos, contadas ao 
pé da lareira por camponeses. “Eles sobrevivem 
à agressão e à opressão política, à ascensão e 
à queda de civilizações, aos massacres de ge-
rações e a vastas migrações por terra e mar” 
(ESTÉS, 2002, p. 11). 

Para Estés (1999, p. 15), existe uma facili-
dade de se encontrar sabedoria nas histórias, 
onde as ideias mais persistentes e sábias estão 
reunidas nas teias de prata a que chamamos 
contos. Na mesma direção, Tatar (2002, p. 9) 
salienta a existência de uma intimidade e pes-
soalidade nos contos, os quais se espelham na 
própria história e experiência humana. Os per-
sonagens sempre estão em busca de riquezas, 
romances, privilégio, poder e sobretudo, um su-
posto caminho para sair da floresta e voltar à 
proteção e segurança de casa. Desta forma, é 
clara a percepção que os contos de fadas se 
assemelham a histórias da própria imaginação 
coletiva, levando a um caráter mais familiar.

Embora exista uma preocupação da psica-
nálise quanto à reprodução dos contos de fadas 
ao levar valores e moralidade para a socieda-
de, existe também a possibilidade dos contos 
serem transmitidos somente por diversão, o 
que de certa forma, traz preocupação quanto 
à imagem positiva ou negativa que irão passar 
agregando-os ao seu papel como exemplos ale-
góricos. “Algumas histórias são narradas por-
que são simplesmente divertidas. São narradas 
para que as pessoas riam juntas [...] assim, de-
terminados contos de fadas servem de protó-
tipos para os comediantes circenses na mídia e 
na política” (ESTÉS, 1999, p. 14).

Bennet (1996, p. 70), por outro lado, esta-
belece uma lista de virtudes que devem ser 
encontradas nos contos, e que são aceitas 
na sociedade como boas e reproduzíveis qua-
lidades, sendo elas: “autodisciplina, compaixão, 
responsabilidade, amizade, trabalho, coragem, 
perseverança, honradez, lealdade e fé”. Faz-se 
necessário lembrar que muitas vezes, as crian-
ças são atraídas por fatos narrados que pos-
suem um impacto maior e mais emocional na 
história, do que a própria mensagem moral que 

se encontra por trás dela. Segundo Tatar (2002, 
p. 17), a angústia, medo, desejo, romance, amor 
e paixão, são os elementos que fazem a manu-
tenção da existência dos contos de fadas ainda 
com tanta vitalidade na sociedade contemporâ-
nea, seja ela contada ou televisiva. 

“A interpretação moral dos contos de 
fadas e das fábulas é boa. Mas as in-
terpretações simplistas e humilhantes 
que contêm ameaças ao ouvinte, em vez 
de convidar a alma a ver mais profunda-
mente, e que envergonham em vez de 
ensinar, não são um bom uso dessas his-
tórias antigas que sobreviveram através 
dos séculos a tantos contratempos. [...] 
desde tempos imemoriais, alguns contos 
têm sido usados para fazer proselitismo 
de certas maneiras de ser, agir e pensar. 
São os contos morais. Em geral as fábu-
las de Esopo6 são assim entendidas. [...] 
o conto indica que, se alguém tenta se 
apoderar de tudo que vê ou imagina, tal-
vez não chegue a tirar proveito de nada” 
(ESTÉS, 1999, p. 14-15).

Há também uma compilação de preconcei-
tos que fazem parte dos contos, estes por sua 
vez, obedecem a regra do seu tempo e de sua 
época, colocando em evidência a discrimina-
ção da sociedade de origem. “Com frequência, 
transmitiam e incluíam em seu trabalho pre-
conceitos, principalmente raciais e classistas, 
que, em alguns casos eram chocantes e ab-
surdamente grosseiros na melhor das hipóte-
ses” (TATAR, 2002, p. 11). De acordo com Tatar 
(2002, p. 9-10), as histórias não devem ser reti-
radas de circulação, e nem mesmo censuradas, 
porém devem ser respondidas com “consciência 
e misericórdia” ao serem além de analisadas, 
lidas7.     

Neste sentido, os contos, ao serem trans-
mitidos para as crianças, devem ter singular 
preocupação, uma vez que representam exem-
plos que fixar-se-ão em seu subconsciente de 
forma involuntária. Nas histórias para crianças, 
passamos a desejar e esperar uma orientação 
moral clara, positiva, junto com mensagens de 
fácil compreensão. De acordo com Tatar (2002), 
os contos de fadas transportam as crianças 
para uma realidade na qual a natureza humana 
não é naturalmente boa, onde existem conflitos 
assim como na vida real, ou então, nas palavras 
da autora: “a vida é severa antes de ser feliz”. 

6 As Fábulas de 
Esopo são uma 
coleção de fábulas 
creditadas a Esopo 
(620—560 a.C.), um 
escravo e contador 
de histórias que vi-
veu Grécia Antiga.

7 De acordo com 
Estés (1999), os 
contos de fadas 
possuem importân-
cia a partir de qual-
quer modalidade de 
transmissão, sejam 
eles contados – por 
via oral – sejam 
eles, escritos, ence-
nados, televisiona-
dos, etc.
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Dessa forma, as histórias propõem um cená-
rio onde as crianças utilizam seu próprio senso 
de individualidade a partir do que foi aprendido 
com os contos, tranquilizando-os em relação 
aos seus próprios medos. 

Até cerca de cinco anos de idade, garotos 
e garotas são estimulados da mesma maneira. 
É nessa fase que as crianças ouvem as mais 
diversas histórias contadas pelos pais e profes-
sores. As primeiras histórias vão, de maneira in-
consciente, implantar ideias de comportamento 
durante a fase inicial da infância. Com os con-
tos de fadas, eles aprendem que teoricamente 
garotas devem ser recatadas e garotos devem 
lutar com dragões para conquistar a princesa, 
antes de se darem conta, estão reproduzindo o 
que aprenderam em contos de outra época e 
realidade social. 

4. A DEMARCAÇÃO SEGREGACIONISTA DO 
COMPORTAMENTO SOCIAL A PARTIR DOS 
CONTOS DE FADAS: MENINOS SÃO PRÍNCI-
PES (BRAVIOS) E MENINAS SÃO PRINCESAS 
(INDEFESAS)

[...] esses contos emocionalmente per-
turbadores... Engrandeciam em mim uma 
ânsia de ser arrebatada pela paixão ro-
mântica e levaram-me, na adolescência 
em meus vinte e poucos anos, a tentar 
imitar essas heroínas abnegadas. Que 
Bloom8 representou a heroína trágica, 
recatada, não só no palco como na vida 
real, fica claro a partir do penoso rela-
to que fez de seus muitos romances e 
casamentos fracassados (TATAR, 2002, 
p. 12). 

Em virtude desse antagonismo no trato do 
aparente feminino e masculino, a relação entre 
contos de fadas e gênero é conflituosa e pode 
ser determinante na formação de estereótipos 
do tornar-se princesa/príncipe”. “Inconscien-
temente, estes padrões podem ser referência 
para o feminino, interferindo no modo como se 
dão as relações sociais, em especial entre as 
crianças” (JUNGES, 2011, p. 22). De acordo com 
Tatar (2002, p.12), embora os contos de fadas 
possuam um caráter de justiça e ingenuidade, 
nas palavras da própria autora, “seu materialis-
mo obstinado e seu espectro imaginativo por 
vezes estreito” enviam, na maior parte das ve-
zes, mensagens ambíguas. 

“Os contos de fadas modelaram códigos, 
comportamento e trajetórias de desenvolvi-
mento, ao mesmo tempo em que nos forne-
ceram termos com que pensar sobre o que 
acontece em nosso mundo” (TATAR, 2002, p.4). 
Tatar (2002, p. 17) acrescenta que os primeiros 
críticos dos contos de fadas perceberam que 
a moralidade dos contos nem sempre coinci-
de com a da sociedade vivida e experiencia-
da, ou mesmo, pelo mundo didático planejado 
pelos pais. “O aprendizado e a percepção são 
responsáveis pela aquisição de uma consciência 
de significados. Que as histórias possam evo-
car tudo isso na mente dos ouvintes já é razão 
bastante para compreendê-las como forças re-
novadoras” (ESTÉS, 1999, p. 17). 

“Os estereótipos reproduzem relações de 
poder, desigualdade e exploração, dificultando 
qualquer flexibilidade de pensamento na ava-
liação e comunicação de uma determinada rea-
lidade” (FREIRE FILHO, 2005, p. 05). “Talvez, 
por isso, seja preciso um olhar mais criterioso 
em relação ao discurso empregado acerca das 
formas e concepções do que é “ser mulher e 
ser homem” na sociedade e, em consequência, 
se estabelecem as relações sociais entre os su-
jeitos” (JUNGES, 2011, p. 14). “A princesa loira 
nos contos de fadas representa certa beleza 
de alma e espírito que, metaforicamente, é de 
ouro e não pode ser adulterada. A princesa de 
cabelos loiros não é uma pessoa do cotidiano, 
antes representa a essência da alma que tudo 
eleva através de sua beleza e sua honra” (ES-
TÉS, 1999, p. 23). 

“As qualidades que um determinado período 
considera belas nas mulheres são apenas sím-
bolos do comportamento feminino que aquele 
período julga ser desejável” (WOLF, 1992, p. 13). 
“Neste contexto, o conceito de feminilidade es-
taria atrelado à vontade insuperável de atingir 
um ideal impossível de beleza, impondo à mu-
lher um pesado ônus ao buscar o inatingível, 
causando uma obsessão pelos padrões de be-
leza considerados socialmente aceitos em um 
determinado período” (AGUIAR; BARROS, 2015, 
p. 04). “A noção de feminilidade da mídia ensina 
que a mulher deve ser dócil, sorridente, bela 
e sempre jovem; nas propagandas, é a mulher 
que abraça todos os papéis: trabalha, cuida dos 
filhos, cuida de si e nunca está estressada por 
lidar com tantas responsabilidades” (AGUIAR; 
BARROS, 2015, p. 5).

“Qual é o tipo de beleza que se valoriza? 

8 Atriz inglesa, 
Claire Bloom, citada 

por Tatar (2002).
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Verá nos filmes, nas revistas, na televi-
são. Verá que se valoriza a pele branca. 
Perceberá que o tipo que cabelo que se 
valoriza é o liso ou o ondulado, e é um 
cabelo que cai, ao invés de ficar armado. 
Ela vai deparar com tudo isso, quer você 
queira ou não. (...) faça perceber que, para 
muitas pessoas e muitas culturas, a de-
finição limitada de beleza não é bonita. 
É você quem conhece mais sua filha. E 
assim é o você quem sabe melhor como 
afirmar o tipo de beleza dela, como pro-
tegê-la para que não se sinta insatisfeita 
ao olhar no espelho”. (CHIMAMANDA, 
2017, p. 59).

“Ensinamos as meninas a sentirem vergo-
nha. ‘Fecha as pernas, olha o decote’, nós a 
fazemos sentir vergonha da condição femini-
na; elas já nascem culpadas. Elas crescem e se 
tornam mulheres que não podem externar seus 
desejos. Elas se calam, não podem dizer o que 
pensam. Fazem do fingimento uma arte” (CHI-
MAMANDA, 2014, p. 36). “A Literatura infantil 
só foi possibilidade com este novo sentimen-
to que durante tanto tempo não existiu, e que 
fez com que os contos da tradição oral fossem 
transmitidos sem qualquer cuidado com o teor 
do que se era contado” (LUCÍFORA, 2017, p. 
69).

“Quando penso sobre todos os aspec-
tos da feminilidade que me tolheram de 
medo desde os treze anos, tudo se re-
sume de verdade às princesas. Eu não 
achava que precisasse me esforçar para 
ser mulher (...). Eu achava que, de algum 
jeito, por mágica, por meio de um esfor-
ço psíquico sobre-humano, eu precisasse 
me transformar em uma princesa. Era 
assim que alguém se apaixonaria por 
mim. Era assim que eu seguiria em fren-
te. É assim que o mundo me acolheria”. 
(MORAN, 2012, p. 224) 

“A submissão feminina como sendo esti-
mulado no contexto das histórias e o quanto 
isso é desigual nas relações entre homens e 
mulheres; a realização social para as mulheres 
conquistada por um casamento também foi 
criticada” (LUCÍFORA, 2017, p. 138). Lucífora 
(2017, p. 138) salienta que existe uma essên-
cia excludente nos contos de fadas que levam 
a uma neutralização das ideias na socieda-
de cerceando as questões de gênero, étnicas, 
sexuais e etc. A autora realizou uma pesquisa 

entre professores de educação infantil, na qual 
os próprios professores salientaram a possibili-
dade/necessidade de se instruir os alunos com 
os recontos, ou em outras palavras, em contar 
a história novamente, corrigindo suas desigual-
dades de gênero, submissão da mulher e este-
reótipos inacessíveis. 

A dialética arbitrária representada nos con-
tos de fadas pelo papel social entre homem e 
mulher e seu respectivo comportamento na 
sociedade, pode ser observada a partir de uma 
análise de Aguiar e Barros (2015, p. 12), acerca 
das características esperadas pelos príncipes 
de cada época. Tais histórias posteriormente 
alcançaram grande público e se tornaram ani-
mações televisivas através do recrudescimento 
da aceitação dos contos e seus respectivos pa-
peis sociais.

“Branca de Neve (1930): O alvo, nes-
te período, era a busca por um homem 
que representasse o papel pré-definido 
à época de provedor do lar e protetor 
da família, um príncipe encantado que a 
leve para viver num castelo, onde, cer-
tamente, continuará a desempenhar as 
funções domésticas. Cinderela (1950): 
Durante a Segunda Guerra Mundial, em 
virtude da grande quantidade de homens 
recrutados para o exército, o mercado de 
trabalho se abriu para as mulheres. […] 
Com o fim da guerra, os Estados Unidos 
despontaram como potência mundial e o 
mundo viveu a “era de ouro” do capita-
lismo. Esta conjuntura elevou o custo de 
vida, contudo, encontrar o príncipe en-
cantado que pudesse assumir o papel 
de mantenedor da família não era tarefa 
fácil, embora fosse um desejo de gran-
de parte das mulheres da época. A Bela 
Adormecida (1959): Aurora e o príncipe 
Felipe se apaixonam, porém não sabiam 
que já estavam prometidos um ao outro, 
o que os conduz à indignação ao des-
cobrir que já possuem um pretendente 
indicado por seus familiares. Entretanto, 
Aurora se resigna, revelando a submis-
são feminina e demonstrando o valor vi-
gente à época, de que o casamento era 
escolhido pela família” (AGUIAR; BAR-
ROS, 2015, p. 6-7).

Os príncipes destacados são alguns exem-
plos do papel do homem em sua época e, res-
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pectivamente, do papel inferiorizado da mulher, 
que hoje são apresentados para as crianças a 
partir dos contos de fadas recontados e filma-
dos pela televisão. Torna-se perceptível a in-
compatibilidade de valorização dos dois sexos 
apresentados pelos contos de fadas, ainda que 
o conto tente ser o meio para introduzir no sub-
consciente da criança o bom comportamento 
esperado pela sociedade, é necessário muitas 
vezes desassociá-los de preconceitos e discri-
minações, assim talvez, a partir da recontagem 
dos contos, o papel da mulher possa ser menos 
desmerecido e visto pelas crianças como forma 
de equidade entre o comportamento esperado 
de meninos e meninas. É importante observar 
que, apesar de a protagonista ser a menina/
mulher nos contos de fadas clássicos, ou nos 
filmes interpretados pela Barbie9, os príncipes 
ocupam um duplo lugar, ora como coadjuvantes 
das tramas (sem ao menos terem um nome 
próprio), ora no papel principal, especialmente 
no final das histórias, transformando-se na-
queles que virão salvar a princesa e desposá-
-la, completando-a e atribuindo um final feliz à 
história.

5. O MANIFESTO DAS PRINCESAS: UMA 
ANÁLISE CONTRASSEXUAL DAS PERSONA-
GENS

Havia um tempo em que as histórias eram 
contadas e recontadas, de ouvido a ouvido. 
Porém, com a interferência da tecnologia, as 
histórias, ou melhor, os contos de fadas, ga-
nharam outro âmbito e outro meio para se pro-
pagar. A Disney chegou como pioneira, seguida 
da Pixel, Cartoon Network, etc. As aclamadas 
princesas-Disney, por várias décadas, fizeram 
com que as mulheres desempenhassem seus 
comportamentos esperados ao: serem silencio-
sas e organizadas, amáveis e fiéis, aguardando 
o príncipe encantado que supostamente irá so-
lucionar seus problemas. O príncipe, neste caso, 
a resgataria de sua vida apática ao lutar pelo 
seu direito ao matrimônio - isto é, pedindo-a 
em casamento e desfrutando de sua virtude. 
O príncipe proporciona, a partir de então, a vida 
que toda mulher espera e a faz sentir completa: 
casa, marido e filhos. Nesse contexto, o homem 
assume o seu papel social de provedor, pouco 
se revela o sentimento de paternidade ou fide-
lidade masculina, por outro lado, é exigida a fi-
delidade feminina, delegando liberdade à mulher 
somente até onde o homem a permitir10.

O homem, avidamente, torna-se valente, 
lidera seu núcleo familiar, assume uma postu-
ra proativa e luta contra todos os dragões e 
monstros para salvar a donzela, declarando sua 
honra. O que é explicado pelo denominado Culto 
da Agressividade: como o homem se reconhece 
socialmente, através da demonstração de força, 
habilidade desafiadora e maestria de domínio. A 
mulher, portanto, no âmbito social concebe-se 
ao lado do homem, casando-se com o provedor 
honroso11. 

Entretanto, com o passar dos anos, algumas 
princesas que não seguiam este padrão foram 
surgindo nas redes televisivas. Mulan (1998), 
princesa chinesa e guerreira, foi o rompimento 
do padrão-princesa. Nesta história, é notável a 
oposição da afirmação de Beauvoir (1949, p. 41): 
“Não se nasce mulher, torna-se mulher”. Neste 
caso, torna-se homem. Para que uma mulher 
possa estar no mesmo nível de um homem, 
ela não pode competir usando, como artifício, 
traços femininos, mas deve-se masculinizar ao 
máximo, tal como Mulan (1998). 

A princesa chinesa que lutava em nome de 
sua família e pátria foi proibida de defender o 
seu povo, por ser considerada delicada e indefe-
sa. Sendo assim, alistar-se para lutar na guerra 
não era um dever do sexo frágil. Não satisfeita 
com essa resposta, Mulan (1998) transfigura-
-se em homem, assumindo o comportamen-
to e aspectos físicos masculinos para se infil-
trar no exército. Para que isto possa se tornar 
realidade, ela mata em si, qualquer traço que 
remeta às características de construção social 
femininas, iniciado, por exemplo, pelo corte de 
seu longo cabelo. A partir de então, não usufrui 
da vaidade, a princesa prende o cabelo já curto, 
muda a postura e sua forma de se comunicar. 
Evidenciando, mais uma vez, como a sociedade 
enxergava/enxerga a definição sexual através 
dos caracteres físicos. 

Outro exemplo deste rompimento da supos-
ta princesa-passiva-aguardando-seu-príncipe é 
Pocahontas (1995), que não obstante, recusa o 
formoso John Smith, como também, impõe-se 
para lutar por seu povo e sua liberdade. Filha 
do líder de uma aldeia indígena e governada por 
seu espírito livre, a índia não aceita ceder sua 
liberdade e autonomia, nem mesmo por atrati-
vos físicos. Dona de sua própria vontade, luta, 
mesmo com dificuldade, por seus ideais. Contu-
do, diferente de Mulan, sem remeter-se à troca 
de característica físicas generificadas. 

9 Muitas vezes a 
boneca Barbie em 
seus filmes inter-
preta uma prince-
sa dos contos de 
fadas, atendendo 
a demarcação do 
tipo perfeito de be-
leza sugerido pelas 
histórias: alta, loira, 
magra, olhos claros 
e comportamento 
essencialmente re-
catado.

10 Notas da aula e 
slide: Masculinidade 
e Violência, desen-
volvido pela profes-
sora do Departa-
mento de Relações 
Internacionais da 
PUC Minas, Karina 
Junqueira.

11 Notas da aula e 
slide: Masculinidade 
e Violência, desen-
volvido pela profes-
sora do Departa-
mento de Relações 
Internacionais da 
PUC Minas, Karina 
Junqueira,
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O casamento, cerimônia de grande aspiração 
entre as princesas, — lembrando que de forma 
polêmica nos contos de fadas: para tornar-se 
princesa é necessário um príncipe — assumiu 
um caráter contraditório para esta nova gera-
ção de infantas, uma vez que reconhecem a 
completude a partir de si mesmas, podendo de-
sempenhar qualquer atividade que lhes forem 
convenientes sem o aval de um consorte. Como 
exemplo, Mérida (Valente, 2012), a desbravada 
ruiva que ao ver-se predestinada ao casamento 
arranjado, se rebela contra sua família. Sua mãe 
a obriga a escolher um marido no torneio onde 
os homens de vários clãs escoceses devem lu-
tar por sua mão. Relutante, Mérida sugere o 
arco-e-flecha, seu esporte preferido no qual 
sempre se destacava, como a prova da com-
petição que daria ao vencedor, a honra de se 
casar com ela e ser o novo rei. 

No dia marcado, os homens competem pelo 
matrimônio com a princesa, tentando acertar o 
alvo central. A maioria deles falha até que um 
dos candidatos finalmente atinge o alvo reti-
rando um sorriso da mãe da garota. A princesa 
então, decide que nenhum homem lutará por 
ela, ela lutará por si mesma e por sua liberdade, 
e então atira uma flecha em direção à flecha 
daquele que, teoricamente, a ganhou, partindo-
-a ao meio e fazendo um lançamento melhor do 
que qualquer homem ali presente.    

Há também, a história das irmãs Anna e 
Elsa (Frozen, 2012) que coloca em evidência, de 
maneira inédita, o principal sentimento retra-
tado nos contos: o amor. Desta vez, não é o 
beijo de amor verdadeiro do príncipe que pode 
salvar Anna, mas sim o amor de sua irmã. Em 
certa cena, a caçula da família real salienta que 
gostaria de se casar com um príncipe que co-
nheceu há pouco, julgando-se apaixonada para 
tanto. Elsa discorda do casamento e diz para 
sua irmã: “você não pode casar com alguém que 
acabou de conhecer”. A fala decisiva de Elsa 
quebra com toda a perspectiva que as prince-
sas carregavam, como Aurora (A Bela Adorme-
cida, 1959) e Branca de Neve (Branca de Neve 
e os Sete Anões, 1938) que, adormecidas por 
uma maldição, casam com o príncipe que as 
despertaram com um beijo, mesmo tendo aca-
bado de se conhecerem.

Desta forma, é compreensível ver que o 
amor pode ser exibido de várias formas, seja 
por sua ambição, por sua autonomia, por seu 
próprio povo, ou pelo amor fraternal. Ambos 

são parte de algo maior do que o amor român-
tico que em demasia é descrito nas histórias 
infantis como a grande motivação dos perso-
nagens.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

É interessante notar, como, de maneira 
despretensiosa, histórias supostamente ino-
centes, constroem a mentalidade, o modo de 
agir, o papel social e o comportamento espera-
do dos indivíduos na sociedade. O gênero, além 
de ser definido pelos exemplos e perfis previa-
mente delineados nos contos, durante muitos 
anos fizeram parte do controle de um grupo 
conservador, tradicionalista e ortodoxo, o qual 
estabelecia limites para a fuga de padrões de 
comportamentos. Dessa forma, as pessoas são 
levadas a acreditar que os comportamentos 
quando desestabilizados, isto é, quando des-
cumpridos, admitem como um valor negativo e 
imoral para os indivíduos. 

A intenção da elaboração do artigo era afir-
mar o papel dos contos de fadas na perpe-
tuação da sociedade machista. A hipótese, por 
sua vez, foi corroborada, valendo-se de fatos 
e significados, para levar a uma análise lógica 
da submissão feminina ao sexo masculino. Não 
obstante, é necessário pontuar os contos de fa-
das como o primeiro instrumento para a cons-
trução e institucionalização das crianças a uma 
sociedade que sujeita a mulher a desempenhar 
funções unicamente domésticas, de assistência 
familiar e manutenção do patriarcalismo. Além 
do estabelecimento de comportamentos, os 
papéis sociais modificam o modo como a so-
ciedade enxerga o gênero e as funções de cada 
pessoa dentro desta sociedade, a partir de seu 
sexo. Em outras palavras, os contos de fadas 
agem como instrumento de manutenção da or-
dem social e da sociedade normativa.

Embora o surgimento dos contos de fadas 
tenha se dado durante uma época, quando 
não era valorizado o empoderamento femini-
no, coligado com uma elevada importância do 
determinismo biológico, a sociedade passou a 
se reinventar, novas necessidades foram cria-
das, situações diferentes foram colocadas em 
evidência e o avanço do mundo tecnológico 
como um todo, levou à própria vanguarda e 
modernização das formas de pensar e agir dos 
agrupamentos sociais. Os adultos que narram 
e introduzem os contos de fadas na vida das 
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crianças começaram um processo de reconto, 
delegando pontual atenção para discriminação 
e preconceitos contidos nas histórias.

O gênero e a função da mulher na socie-
dade também foram reinventados e rediscuti-
dos, adicionando novos papéis e funções sociais 
para suas personagens femininas. As persona-
gens por sua vez, adquiriram aspectos e carac-
terísticas aparentemente masculinas e mascu-
linizadas, como a liderança de grupos, audácia e 

intrepidez, lógica, desempenho intelectual, entre 
outros perfis que a priori eram atribuídos ape-
nas ao mundo dos homens. O termo Era uma 
vez ficou no passado, agora os contos que an-
tes eram de fadas, paulatinamente, se tornam 
contos de pessoas e, em algum momento da 
humanidade: homens e mulheres irão conviver 
em igualdade, sem serem subjugados tornan-
do-se agentes que cooperam entre si, vivendo, 
quem sabe, felizes para sempre.
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